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«Impõe-se a criação de uma Esco:la de Ensino Secundário Oficial em Ta,vira. Os
números esta,tfsficos da sua popu'laçã,o escolar são' bastarrle _!xpressi·
vos; as suas trad'ições· históricas exigem-no; e as necessidade� da Cam·
panha Nacional contra o analfabetismo reclamam-nv» -

.' -

Declara ao nosso Redactor em Lisboa, Luís S. Peres, numa en-
trevista concedida ao nosso jornal, o ilustre algarvio e

antigo deputado pelo Afgarve, professor da Faculdade
de letras da Universidade de Lisboa,

Doutor Délto Nobre Santos

N
o prossegu imenro de uma

justa. e flagrante campa­
,nInt em. prol da criação

__ duma escola técnica em
1...1 Tavira, problema que es­

tá- a· �gitar todo o seu conce­

lho, nãofal tàn.do aínda o apoio.
d&, im.prensa diária; iniciativa
lôu\T'ável, � todos os títulos, do
«PC;;vo Algarvio», propusemo­
nos ouvêr o nosso ilustre com­

províncíano, 'antigo deputado
da 'Nação pelo Algarve, Prof.'
Doutor Dé1io Nobre Santos,
que, �óbre tão magno assunto,
ciue sempre lhe mereceu o mais
acendrado carinho e apoio, fa­
lou na Assep1bleia Nacional
a favot de tão legítimas aspí­
rações da nobre cidade de Ta-
v'ira; I

,

N.o cumprím errto .dal mi.ssão
. de que estávamos lnvestidos,
Impunha-se-nos trazer às colu­
nas do seu p�rta-voz O' depoí­
menta autorfeado dum algar­
vio .da mais elevada categoría
social e grande amigo de Ta­
vira.
Em Àlgés"na sua resídên­

da e no seq gabinete de tra­
bilhó, já o 1?:rof. Doutor Dé­
lio SantO's nos espera va e, com

as melhores 4 mais ami�a¡; pa­
lavras+para 'o «Povo Àlgar­
Vi9» e para o seu muito ami­
go' Vug{nio Pires, dispôs-se,
com à s-ua gentileza habitual,
a conceder-nos a entre\Tista
que se' segue;

.

- Sr. Prof�, a sua opinião
sobre a criação dumaEscola
1'�cníca em Tavira, problema
'Í'ue V. Ex.a já conhece desde
li. muito, e que; novamente,
voltou a ser levantado de no­

vo pelo nosso jornal?
- Dou-a com o maior pra­

Zer. Mas e� primeiro lugar'
deixe-me felidtar o «Povo ÀI­
gar\Tio) não só pela iniciati\Ta
da campanha mas ainda pela
maneira como a tem condu7i­
do•. Os escla.recimentos que a

pro'pósito 'deste assunto foram
t"tocados entre o «PO\To'Àlgar­
VÍa» e o «Correio do Sul» mos­

t:tam. de Uma maneira inequí­
Voca, não se tratar de uma ri­
validade entre duas terras de
ptovíncia, para decidir qual
delas deverá ser contemplada
em prejuÍ20 da outra, mas sim
die duas causas igualmente
justa.,g, em que Vila Real de
Santo Àntónio e Tavira têm
à.s' Suas pr-etensões legítimas,

Dou,tor Délio Nobre Santos

que, em vez de se invalidarem,
mutuamente se compleram e

harmonizam para bem do Àl­
garve,
--Mas ... a vossa interven­

ção na Assembleia Nacional?
- atalhámos.
Prontamente, o Prof. Dou­

tor Délio Nobre Santos expli­
ca : -' Quando deputado pelo
Algarve, durante a anterior
legislarura, a propósito da dis­
cussão do Plílno de Fomento,
discursei sobre a necessidade
de se criarem o mais ràpida­
mente possível as escolas téc­
nicas de Loulé, Vila Real de
Santo António e Portimão,
previstas na reforma daquele
ensino; Nessa al tura, quis só
abordar o problema das esco­

las cuja criação tinha sido.
aprovada oficialmente, mas

ainda não executada.
Continua�do, o nosso en­

trevistado esclarece:
- O facto de então me ter

limitado a referir àquelas es­

colas, levou o «Povo Algar­
vio», muito oportunamente, a
levantar de novo o problema
da necessidade dé se criar tam­
bém uma dessas escolas em

Tavira. 'E eu, qué concordava.
inteiramente. com as preten­
sões da vossa cidade, abordei
então o problema directamen­
té na Assembleia Nacional, na
sessão de 24 de Março de 1953.
À justificar o interesse que

lhe mereceu, então, o proble­
ma da escola técnica para a

cidade do Gilão, reproduzimos
parte do seu notável discurso
em que defendia a posição de
Ta\Tira:
«Sr. Presidente: Quando

tomei parte no debate sobre o

Plano de Fomento - a propó­
sito da importância do ensino
técnico - tive a oportunidade
de chamar a atenção do Go-
,verno para a urgência de se

criarem as escolas técnicas pre­
vistas pela nova reforma da­
quele ensino. Relati\Tamente
ao Algarve, salientei, como se

ímpunha, a rápida criação e

funcionamento das escolas de
Loulé, Vila Real de Santo
Àntónio e Portimão. Quis
então circunscre\Ter o meu pe­
dido apenas àquelas escolas,
mas, \Toltando de novo ao as­

sunto, hoje, desejo chamar a

atenção de V. Ex.a, desta As­
sembleia e do Governo para
'outros raspectos do ensino que
interessam particularmente à
pro\Tíncia que represento.
«Trata-se das ambições le­

gítimas de duas cidades do AI­
gane - Tavira e Portimão-,
mas que interessam simultâ­
neamente a população de áreas
muito mais vastas,

«Tavira, a velha e histórica
cidade de tão belas tradições, é
a única que no Sul do País
não possui uma escola secun­

dária oficial. Embota não ne­

guemos que outroscentros po­

pulacionais tenham, por ra­

zões de ordem industrial ou
outras, também as I suas ne­

cessidades imperiosas, não faz
sentido que a vetusta cidade
de D. Paio Peres Correja seja
tratada com menos carinho do
que algumas vilas de muito
menor importância.
Na verdade, Faro, capital

do . distrito, tem o seu liceu
nacional, uma escola de ma­

gistério primário e ainda duas
escolas técnicas _. uma córner­
cial e outra industrial. Lagos
e Silves têm também, cada

Continua na,2.8 página

ESTAMPAS

FORMOU-SE

a lunla ��rlulue�a �e �nerlia �U[lear
Rs nouas desloberlas No campo das novas descobertas deste sé«

culo, é já uma realidade irrecusável a ener-
gia atómica e a energia nuclear. :..- .....

P 1- ·'fi. �
o�tu�a , n_açao pact ca por ex:- • por Consiglierl Sá Pereira �celência, nao se pode furtar a • _ . .,

verificação destes fenómenos tão .....,. ...

absolutamente universais, que constituem um manancial de preo­
cupações e de regulamentações para os técnicos e para os juris­
consultos. E, il. margem do interesse do Estado, há: a reelidade
evidente que um conjunto tão poderoso de homens e de maté­
rins, como o que constitui Portugal e o seu Império, tem de se

render à. evidente precisão de constituir o sea corpo de enge-
nheiros e peritos de energia
nuclear, subordinando a legis­
lação e a alta competência dos
estudiosos há evidência de que
tudo deve servir o País e nada
contrériez esse serviço. Daí o

espírito previsor qu-e deu ori...·.
gem à. ordenança presidenoiel
que criou a Junta Naciona} de
Energia Nuclear e determi­
nou que assumisse a sua pre­
sidência uma das meis expe..

rimentadas competênçies do
Estado Novo: o Sr. Eng.o, até
ii data ministro da pasta .das
Obras Públicas, José Frederico
Ulrich. No acto de posse
deste homem, compreensivo e

humano, que, re(:-éñtetnénte,:os
jornalistas de Lisboa ilclániá­
ram seu sócio' dé hônre dêvi­
do ao auxílio decisivo que d'eu:
à Casa da Imprensa, o Sr.
Presidente do Conselho pro-:
feriu tim discurso que impres«
sionou muito favorilve1mente a

consciência nacional. A opinião
pública manifestou o seu acá-­
tomento, tento na ectivldsde
dos jornais e revistas como na

unanimidade do homem da

HOMEN�GEM
ao sr. JuiZ Conselheiro
Sousa Carvalho

A «Casa do Algarve» reají­
zarâ em 9 do mês próximo um

almoço de homenagem ao ilus­
tre vice-presiden te da respec­
tiva Mesa da Assembleia Ge­
ral, sr. dr. Sousa Carvalho,
pela sua investidura nas ele­
vadas funções de Juiz Conse-"
Iheiro do Supremo Tribunal
de Justiça. A inscrição no re­

ferido almoço, que já se en­

contra aberta na sede da
colectividade, é alargada a to­

dos os admiradores e amigos
pessoais do homenageado, al­
garvios e não algarvios.

Um nr8[� �e amiza�e �enin�ular
ESPANHA

e Ponugal,
duas nações irmãs que
caminham a par por

= aquelas linhas
.
direitas

� com que se geram a

tranquilidade e o bem-estar
dos pO\TOS; dois elos na ca­

deia universal das ideias lim­
pas que con­
tribuem pa­
ra a paz do
mundo, sem
ambições
expansionís
tas, sem me­

nosprezo

pOT outrem,
antes num

r e s P' e i t o so
• reconheci­
mento da in
tegridade
t e r ri t o rial
alheia -- ape
nas na lou­
vável ambi­
ção de, cada
vez m a i s,
estreita rem
os laços de
afinidade

panhola, D. Ricardo- Benito
Perera, comandante do porto
de Huelva, pelos inúmeros
serviços prestados à classe
piscatória do litoral do sul de
Andaluzia e do Algar\Te, e

ainda pelos seus cantantes

empenhos para estreitar as

A entrega da condecoração pelo Comandante Henriques de Brito

comum, estão, com aquela
oportunidade que os aconte­

cimentos exigem, a dar cons­

tantemente elevados exemplos
de quanto vale a boa \Tizi­
nhança, o respeito mútuo, a

consideração e asaIvaguarda
de seus interesses.
Coube agora a vez de Por­

tugal, num gesto a todos os

títulos louvável, premiar com
o mais alto galaI'dão nacio­
nal- a Grã-Cruz de Oficial
da Ordem de Avis - um dis­
tinto oficial da marinha es-

20 ABR. 195\

relações de boa camaradagem
entre essas classes, que, dia a

dia, maior com.l'lénet.tação e

franca amizade vão tendo.
Mas para que o acto da en­

trega dessa condecor-ação ti­
vesse a força expressi.va dum
abraço bem. por.tu-guês, ,foi en­
carregado dessa missão um

homem que, do lado de cá da
fronteira, desempenha idên­
ticas funções: o Capitão de
Mar e Guerra; sr. comandan-

Continua na 2," pàgina

rue,

Ha �az e na �uerra q ���:� es�
Chefe do Governo de frisar e o

Sr. Eng.o Ulrich de explicar,
que a medida deve servir tan­
to para fim pacífico, como é de
desejar que seja, como para o

de guerra se o vendaval de­
sorbitado das paixões nos atin­
gir ueste recanto próspero e

tranquilo do ocidente da Eu­
ropa.
Se a guerra é uma determi­

nante dos grandes destinos co­

lectivos da necionelidede, me­

lhor é, precisou o Sr. Presi­
dente do Conselho, que edifi­
quemos a paz. Esse pacifismo
não deve, porém, em nada amo­

lecer os espíritos assim como

a serena coragetn dos nobres
combatentes semelhança algu­
ma tem a exaltação dos nacio­
nalismos ou de certos regimes
totalitários. Esses exasperos
nada têm com a bravura tra­
dicional do soldado português
ou @ seu desejo de entretecer

,os louros das prosperidades
em fartos ornamentos de bu­
cólico e a'Ssegurado apazigua­
mento.

�nfr�la\ e' tírnUa œullear �n1er�
nheiro Ulrich, depois de ex­

plicait' a montanha de traba­
lhos-que terá de temover, de­
vidame,nte auxiliador disse que,
embora novo, a tarefa é dema-

(Continua na 3.· pAgina)

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o d e C e n s u r a'



Continuação da L" página

uma delas, escolas técnica s,

Portimão tem o seu liceu mu­

n icipàl. Porque é que Tavira
não há-de ver satisfeita a sua

aspiração de possuir uma es­

cola de ensino médio?
Vozes: - Muíto bem!
O 'Orador: - Sei que foi

feito um inquérito local, pelo
director-geral do Ensino Téc­
nico, para se averiguar onde
deveria ser criada a escola
técnica prevista no Plano há

'

pouco referido, e decidiu-se
que seria em Vila Real de
Santo Àntónio. Não ponho
em dúvida nem a justeza das
conclusões do inquérito, nem

as necessidades da vida pom­
balina. Pelo contrário, enten­
do que é-indispensâve l a cria­

ção dessa escola em Vila Real
de Santo António. Mas o que
acabo de dize; não obsta a que
as' ambições do povo de Tlj.vi­
ra' sejam perfeitamente legí­
timas.

Vozes: - Muito bem!
O Orador: - Re'alm ente, o

plano previsto não correspon­
de a tod-as as necessidades do
Algarve; e, por isso, além des­
ta lacuna de T'avira, a que me

venho referindo, quero cha­
mar. a atenção do Governo
para uma outra não menos

importante: é o caso do Liceu
Municipal de Portimão .... »,

- Acha V. Ex.�, sx, Prof.
Délio Santos, razoável que a'

zona do Sótavento do Algar­
ve seja dotada, quanto antes,
com uma escola de ensino,
técnico e que ela fique situa­
da em Tavira?
Com sincera convicção, o

nosso entrevistado diz-nos:
Impõe-se a criação de uma es':
colá técnica em Tavira.:

- A população escolar ...
- Iamos dizer, 'quando o Prof.
Doutor Dél io Nobre Santos,
vindo ao nosso encontro, de­
clara :'

- Eu sei. Tenho acompa­

nJ"ado com visível interesse a

czuzada a que se votou o vos­

so jornal. Os números estatís­

ticos, qué nele já vieram a lu-
/

me são bastante expressivos;
as �radições hisiKricàs de uma'

"

cidade como Tavira exigem­
-no; e as necessidades da cam­

panha nacional contra o anal­
fabetismo reclamam-na. Este
problema do analfabetismo é
mais complexo do que á pri­
meira

.

vista pode supor-se:
Não basta ensinar a ler e a

escrever. Isso é importante, e

o Governo tem feito uma obra
notabilissima nesse domjn io.
É, necessário criar, paralelâ­
mente, necessidades culturais
que mantenham o exercício do
ler e escrever e que tornem

esse exercício uma necessida­
de e um gosto. O jornal, o li­
vro, o museu e uma escola
mais elevada que o nível pri­
mário. são outras tantas ne­

cessidades que o Governo de­
ve acarinhar e, rela rivamenre
às quais, tem de tornat inicia­
tivas ousadas: '

- Loge, a campanha do «Po­
vo Algarvio ... -

a tirámos.
- Não só concordo com o

sentido da campanha do «Po­
vo Algarvio>} como lhe dou o

meu mais caloroso aplauso.
A terminar, diz-nos anda o

antigo deputado da Nação,
sr. DoutorDélioNobreSantos: •

,

Faço votos para que o Go-­
verno se decida é depressa pe ....

la criação de uma escola quê
corresponda às necessidades e

aspirações da cidade de Tavi­
ra e de todo o Sotavento do
Algarve.
Muito agradecidos pe la aten­

ção que se dignou d ispensar­
-rios, o que só demonstra um

acto de inteira justiça para
Tavira :....- a criação" da Esco¡a
T é c n íc a - apresentámos as

nossas despedidas ao distinto
professor catedrático da Facul­
dad� deLerras da Universidade
de Lisboa e ilustre algarvio,
Doutor Délíc Nobre Santos.
Lisboa, Abril- 954

HORTA
Vende-se, no sitio de Ama­

ro Gonçalves, Luz de Tavira,
que consta de vário arvoredo
e casas de moradia.
Que!l1 pretencler, dirija-se a

Joaquim Moreira - Àmaro
Gonçalves.

'

Cardoso Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

CUivré, cendré, acajoú e Platine
Desfrisa cabelo,� pelo' novo -'método.

Instituto' de 'Beleza Cardoso
-rELEF,. ISO

I
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A bot.aco é tombem
,

u a "O PÃO DE TODOS';/t ..' "
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DEFENDA - A DO (MíLDIO
COM

'. ,

:\\(O.BAE�SÂNDOI r?
�"""- .... ....._

AGENTE DEPOSITÁRIO

A COMERCIAL AGRfCOLA
TELEFONE 154

'Rua Alexandre Herculano; 21 - TAVIRA

POVO ALGARVIO

Pela Cidade
(Continuação da 4.' página)

ta cidade,' o programa «Veja
se Gosta». com a representação
da farsa «O Tio Zé Maria» e

um esplêndido acto de varie­
dades.
Segundo nos informam, tra­

ta-se dum espectáculo interes­

sante, moderno, cheio de cor,
luz e alegria que vai dispor
beIJl o nosso público.

.

E uma magnífica compila­
ção de números da, actua lida­
de; e, além de outros, colabo­
ram n este espectácu].o José
Fra,�dsso, ,!;G;tp_!gélia Ro�ri­
gues, Augusto:'Chanoca, Víta­
Iína das Dores, Eduardo de'
Oliveira, Lúcia Horta, e rea­

parece no Algarve o distinto
cançonetista Jorge Fuzeta.
Nas noites, de 20 e 21 do

corrente vai, po is, o público
ter ocasião' de apreciar esse

excelente conjunto que consti­
tui' o grupo cénico do Clube
Recreativo Tavirense, de glo­
riosas tradições.

+

Ádellil Ccoperatlva - Na

passada semana esteve nesia

cidade, onde conferenciou com

o sr. Presidente da Câmara, a
fim de estudar as possibilida­
des de instalação da Adega
Cooperativa em Tavira, o SI.

Eng. Badona" vice-presidente
da Junta Nacional dos Vi­
nhos.
O local escolhido foi no la­

do oriental' da cidade, junto
do lagar da Cooperativa dos
Azeites.
Seguhdo .nos ínformam, na

p roxrma época já a Adega
Cooperativa entrará em labo-
ração.

•

Tcatre Ánlúnl{) I>inheir{)­
Espectáculos da Semana:
Hoje apresenta, em 2 ses­

sõs: Matinée, para crianças
com mais de' 6 anos; Soirée,
e�pectáculo sem classificação
especial -para individuos com

mais de 13 anos: O.grande
mago do cinema, oferece-nos
agora outra preciósa criação,
no mais estonteante colq;rido,
esfusiante de fantasia e de
beleza: Terra da Felicidade,
com Edgar Bergen e Dinah
Shore. Uma super - produção

. de Walt Disney. Urn recerde
. de gargalhadas por minuto,
com estrelas que nos encan­

tam e canções que queremos
cantar.

Em complemento: Robert
Ryan e Audrey Totter em

Nobreza de Campeão. E> filme
mais sensacional de todos os

tempos, aguardado ansiosa­
mente por todo o mundo, e que
obteve o grande prémio no

Festival de Cannes. Uma pro�

dução excepcional, de acção
intensissimaJe de uma violên­
cia: �al como nunca se viu. (

'Qui�ta-feita, em espectácu­
lo sem classificação especial,
para indi vidu,QS com. mais de
13 an9S, O Ultimo Encontro,
coin James Mason (urn ho­
mem com nervos de aço e von-

, tade de ferro), Marta Toren
(uma rapariga adorãvel que
encontra o amor que o desti­
no lhe negara) e Dan Duryea
(um assassino vingativo e pe­
rigoso).
Em complemento: Fora da

Lei. Novela apaixonante que
narra a história trágica duma
vida. Lutas e combates assom­

brosos entre os «ases» da tela:
Alan, Curtis, Lon Chaney,
Kent Taylor, Noah Berry J.or
e Martha O'Driscoll. Um es­

pectáculo único, excepcional.
"

farmiÍda de �erviç{)-Está
de serliço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplícío.

Um �irau �e �miu�� luin�ul�p'
Continuação da 1.a página comandante Henriques de Bri ..

te Henriques de Brito. Nada Oto pôs em destaque a aproxí-
mais certo. O capitão dos mação franca e grande que

portos de Faro-Olhão, Tavira existe entre Portugal e Espa-
e Vila Real. de Santo;Antó- nha, de que são frutos muito

n io bem merecia do nosso apreciâve is as boas relações
Governo essa distinção, por marí{�mas?e ambos ,o� pai-

que o comandante Hénriques ..- ses� ,tradu,Zld�� também nas

de' Brito é o esteio, de -há, recrprocas �ac!h.dades, qu: tan­
muito, das boas relações en.,.

to se d�':.em a rnterverição do
tre os pescadores desta faixa . sr, caprtao do po�to de Hqel­
marítima das duas nações. Iil- va, por cUJ,: m�ttvo o.Gover-
cansável obreiro das mais ele- no português n_ao vacllo� �m
vadas medidas para defesa ,c�nceder-l?e. tao .alta dísrin-

, das classes marítimas, é, tam- .çao, Termlno�, afumando que

b ém, sem alardes, sem atro- Portugal deseja a grand.eza �e
pelos, antes com a benevolên- Espanha,

.

porque os dois pal-.
cía q'Ue o caracter'iza em todos ses, com seus ch�£es Salazar e .

. os actos da sua vida, a auto- Fran.co, se respertam e.amam,
ridade que sabe defender com

FeIta a entrega do diploma,
aprumo o património riacio- o sr..çomandante Hen:lques
naI na costa sotaventina al- de. �nto colocou ao perto do

ga rv ia, sem esquecer-se de oficial espanhol a condecora-

acudir, ainda, aos que care- ção -no meio de quentes aplau-
cem do seu amparo, quer atra- sos da selecta assistência.

vês das instituições que com' ,O homenageado pronun-

superior iwt:eli&ência dirige, ciou,
.

então, as seguintes pa-

d lavras:
quer através o seu múnus
particular. PeIq,s primores do «É para mim uma honra,
seu carácter, pelos relevantes que julgo r imerecida, receber
serviços prestados ao 1?aís, do Gover.no da nação Irmã a

'

pelo amor que nutre aos que apreciada condecoração que
-labutam na ingrata vida do V. Ex.a; sr, comandante H'en-
mar, pelas constantes provas tiques de Brito, acaba de im-
de boa compreensão na solu- por-me, a qual ostentarei com
ção de problemas que dia a orgulho, como prova de ami-
dia surgem na vida de quem zade que une a ambos 09 po""

dirige superiormente três re- vos, que caminham em unís-

partições de sumo mov imen- sono, a bem da civilização ocí-•.
to, o sr. comandante' Henri- dental, sem regatear sacrifícios.
qu es de Brito era a pessoa «Com este motivo, apioy:e,i�
indicada para saldar a divida to a ocasião para restemunhar
de gratidão de Portugal para' às dignissimas autoridades, da
com um homem que em terras Marinha lusitana -es mais' ex-

espanholas reage com os mes- pressivos agrad.ecimenros pelo
mos sentimentos a favor dos .

seu inteligente trabalho em

pescadores do sul da penfn- prol da pesca nas águas li!ni-
I trofes, que reel undarão em be�su a. ,

E de que a escolha: foi bem.' nefícíe mútuo, e muito espe-:

feita, falam-nos a§ manifesta- cialrnente ao cônsul de Por-

ções de carinho de que f@i al- rugal em Huelva,' sr. José de
vo em Huelva, para dade se Sousa San_tos, e Capitão de

'

deslocou há dias a fim de Mar e Guerra, sr .: José,Emi-
cumprrr tão elevado mandato. lio Henrici-ues' de Brito, de

quem, em todos os momentos, ,

.>f * .>f encontrei as maiores faciHda-
A cerimónia da entrega da des e compreensão para solu-

Grã-Cruz de 'Oficial da Or- cionar os problemas que afec":'
de:.n de Avis ao sr. cornan-> tam a frota pesqueira das
dante Ricardo Benito Perera duas nações. .

teve lugar no passado dia ·8 «Rogo a V. Ex.a faça che- .

do corrente, pelaS" 12 horas, gar' ao seu Governo lO meu
no Consulado de Portugal ,- mais profundo agradecimento'
em Huelva. A ela assistiram

¿ por esta imerecida atençãõ de
os governadores civil e mili- que s,ou alvo, e faço votos pe-
tar de Huelva, respectivamen- las prosperidades da Nação,
te srs. Summers e �ordaxi, portuguesa, seu' Governo e

outras importantes autorida- digna representação que nos

des espanholas, e, ainda, o de- hónra com a sua presença:
legado do Ministério do Tra- Viva Portugal.}}
balho, representantes dos ar- Seguidamente, foi servido
madores de barcos de pesca e um porto de honra, fazendo
das confrarias' de pescadores as honras da casa o sr. Côn-
de Huelva, Isla Cristina e sul de Portugal.
Ayamonte. Estavam presen- O· homenageado, que foi
tes, também, além dó cônsul muito felicitado, ofereceu, no
português-em Huelva, sr, Jo- Hotel Vitória, um almoço aos

sé de Sousa Santos e esposa, visitantes portugueses e às -au...

diversas personalidades por- toridades de Huelva, durante
tuguesas que acompanharam o qual se trocaram amistosas
o sr. comandante Henriques palavras, enaltecedoras :,: da
de Brito. amizade que liga as duas pá';;'
Em breves palavras, o sr. trías irmãso

'

A.PACHECO
TrlVIRf\

F.ábricas ,de ,moagem, de
farinha espoada e 'ramas

,'"
u .

_ Ao

PANIFICAÇAO MECANICÂc

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que' os produtos das fábricas

A. PACHECO
,

I

tenham a consagração do

público que os consome.
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Corrtinuação da La pàgina

siado pesada para ele só, e; por
isso, muito espera da assistên­
cia que, os-, novos valores vin­
dos i/o Instituto Superior Téc­
nico, 'lhe', possem dispenser:
Nem só malefícios encerra o

desprerulimento das portento­
sas energias nucleares, e einda
espera do futuro ver despren­
der-se' energi« e calor dessas
pequenos partículas rédioecti­
vas, de modo a movimentarem
as cidades, as vilas e os cam­

pos de Portq.gal e seus prolon-
gamt;ntos ultramerinos,

'

Tudo há a esperar dos no-.

vos horizontes abertos à ciên­
cia dó mundo nuclear, porten­
toso até pelo seu nome, prodi­
gioso pelos .seus efeitos de
aproveitamento imediato. Nú­
cleos 'de potencialidade, até
agoia inaproveitados, desco-.
nhecidos ou vagamente entre­

vistos por, raros cérebros de
escol,'tornar¡;m-se o dia-a-dia
do noticiário jornalístico das
agêndas' americana:;>de inior­
mação. 'Esperemos" pois, que
os benefícios se tornem cor­

retitios e nos compreendam, já
que toda 8 fonte de vida en­

cerre sempre as energias mais
variadas, entremostrerulo, as­

sim, o ponto excelente a que
chegou o desenvolvimento es­

peculetivo da inteligência do
homem'ao observar os fenó­
menos peregrinos da potencia­
lidade: natural das coisas que
o cercam.

umaJun.�a de InteIiUn[ia. �s:
nuclear 'é,'próprian,ente, elas­
sificada de Junta de [nteligên-:
cia. A .. cetegoria e diversidede
dos seus valores, o controle
que terão' de' exercer sobre si
própdós_iiâ's suas actividades,
a enormidede . e variedade dos
objectivos universais em vista,
tudo [ustiiic« a. sua formação
e, melhor ainda, a. sua conser­

vação em'sigilo técnico-nuclear:
Fábricas, cultivos e culturas

r: o próximo futuro e a reali­
zação imediata ilos 'seus bene­
fícios, eis o que acontece no

reportório .destes- congressos
de homens' exeepcioruds con":'

vocedos para uma tarefa de
portentosa envergadura itite­
lectuel.

Assombra. a. quantidade de
gente moça que tem saído dos
estabelecimentos técnicos su­

periores, gente naturalmente
ambiciosa. de pôr em prática o

'que já. é vulguridede lá fora,
nos grandes países onde a abun­
dância de recursos financeiros
e de capacidades selectivos,
torna fácilos primeiros passos
da. _difícil ciência. nuclear e seu

aproveitamento prático. Cau­
dais imensos de energia se vão
prodigelizar aos povos e aos

Estados que os saibam gover-
.

tuit: com a. previdência precisa.
para evitar dispêndios inúteis
de actividade, O braço do ho­
mem é tão útil como o braço
da máquina que o auxilia no

desempenho, observação ou

captação da energia trenscen­

dente que, na aparência insi­
gnificante, encerra o «alfa» e,

o «ómega» ede novos extractos.

Tanto quanto possível, as no­

ções de terra, mar e espaço
aéreo; difundiram-se' em im­

possibilidades que nem sequer
no vocabulário dos velhos ca­

be, e muito menos no dos no­

vos. Novos gestos, novas con­

cepçõee, novas medidas de
heroismo convidam-nos per«
que divaguemos nos Campos
Elvseus : da. superestruturu
do Estado, da Nação e do Ci­
dadão livremente integrado
nela.

Perdeu-se
Um relógio de senhora,

desde o Largo da Nora até à
Atalaia_

.

Gratifica-se a quem o en­

tregar no Quartel da Guarda
Fiscal, desta cidade.

Vende-se
Uma propriedade, no sítio

do Arroio, Luz de Tavira,
que consta de diferente arvo­

redo, árvores de fruto, igua
com abundância e casas de
habiteção, com 'virias depen­
d'êndas.'
Dí rig ir propostas a D. Ma­

ria da Conceição S. Ferro.
Rua 'Dr. Miguel Bombarda,
69 - Tavira� reservando-se o

direito de não entregar, caso

as mesmas não interessem.

FIN�LMENTE! ...

p o ·T

, Contra' o escaravelho da batata

AA s
A marca Bayer é a garantia de pro­

gresso e alta 'eficácia
Agente Depoaitárfo

'A COMERCIAL AGRICOLA
TELEFONE 154

R. Alexandre Herculano, 21 - T A V I R A

que 'não' seja de marca

É prejuízo total a aquisição de relógio
garantida!

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

,Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer Ielógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que 'os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

POVO ALGARVIO

ACHADO

O sr. Manuel Jacinto, distribui­
dor dos C. T. T., nesta cidade, en­
controu na tarde de 16 do corren­

te, na Rua Jaque� Pessoa, uma

carteira contendo alguns docu­
mentos e 300$00 em notas do Ban­
co, que entregará ao seu proprie­
tário.
Nos documentos foi encontrada

uma carta de velocipedista, pas­
sada pela Câmara Municipal de
Tavira, com o n.v 352, em nome de
Jose Miguel Conceição, residente
em Ribeirinha, Conceição de Ta­
vira,
Pelas indicações, tudo leva a

crer ser este u seu proprietàrio.
,

Por isso, deve procurar o -sr-, Ma­
nuel Jacinto, na estação dos C.T.T.
desta cidade.
Registamos, com prazer, a acção

deste honesto funcionário, que
veio ate nós tornar público o seu

achado, gesto que não e muito
vulgar.

G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS DE MES�

Bons entre os melhores

Manuel Pires Mateus

3

I<ua I<vque fé.·ia, 4. e (i
,

I
Telefone n.O 5 - T Á V I R ,A

l Vendas por atatado e a retalho

A Fotografia Andrade
Participa aos Ex.mos Clien­
tes e amigos que mudou o

atelier para a Rua José
Pires Padinha, n.v 84.

�..

Com n o va s instalações,
'mais amplas, montadas
com a mais moderna apa­
relhagem fotográfica, para
melhores condições de tra­
balho, pelo que os seus

proprietários, aproveitando
a oportunidade, agradecem
aos estimados clientes e

amigos uma 'Visita ao seu

n o vo estabelecimento

«A Fotografia Andrade»

EDITAL
João António da Sliva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Manuel Mattas, re­
quereu licença para instalar uma
Oficina de Ferreiro, incluída na �.a
(classe, corn os inconvenientes de
barulho, trepidação e fumos, si­
tuada na Rua da Eira da Cruz,
freguesia de Cachopo, concelho de
Tavira, distrito de Faro, confron­
tanda ao norte com António Ma­

deira, ao sul e nascente com a es­

trada e ao poente com José João.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas tnteressadas apresen­
tar reclamações, por escrito. con­
tra a concessão da Iícença reque­
rida e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.v 2_2.° (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos .9 de Abrtl de J 954.

O Engenhelro-Chele da Clrcúnscrleio,

João António da Silva Graça
Martins

••••••••••••••••••••••••
.

,

.

f Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje _ MIle, Maria Jose dos San­
tos Estevens, srs. Jose Rodrigues
Faleiro e Custódio Sebastião Ro_'
drigues Rosa,
Em 19 - D. Maria Dionisa Ribei­

ro de J�su8', srs. General João Es­
têvão Aguas, Joaquim Lúcio da
Silva Pires Faleiro e Hermogénlo
Pedro Silvestre.
Em 20-Srs. Luís Marcelino Au­

gusto Gago e Jose Vicente Bomba. -.

Em 21- Menino Walter João Ve-
nâncio Galhardo.

'

Em 22 _ D. Maria Celeste do Nas­

cimento, menina Maria da Encar­

nação Rodrigues Cardoso, D. Isa­
bel Fernandes Ochoa Melita, ars.
Capitão Jorge Ribeiro, Silverio
Marcos do Carmo Neves e Jorge
Sotero dos Santos.
Em 23 - D. Virginia Maria Ba­

rão Conceição e D. Maria Manuela

Mar-ques Costa.
Em 24 -Srs. Dr. Cláudío Pinhal

e Aldomiro Mendonça Quintas.

Par�id,as e chegadas
'_ Com sua familia, encontra-se

nesta cidade o nosso prezado ami­
go sr. Eduardo Gonçalves Dores,
professor de Liceu, em Faro.
- Passando as ferias da Pâscoa,

encontrarn-se nesta-cidade os es­

tudantes nossos conter-râneos ars.

José Maria do Nascimento, aluno
do Inatituto Superior' 'Pêcnico:
FranciscoMartins, aluno da Escola
de Regentes Agrícolas de Évora;
Joaquim Seco Baptista, aluno do
Instituto Industrial de, Lisboa; Er­
nesto Augusto Mela Antunos e

Fernando Dinis Ferro, cadetes' do
Curso Preparatório da Escola do
Exercito, e José Olias Maldonado,
Cadete da Escola Naval.
- Também no gozo de ferias, en-;'

contrarn-se nesta cidade os nossos

prezados assinantes srs. Francisco
Martin>! Vicente e Humberto Fir­
mino Alfarra Guerreiro, respecti­
vamente cadetes de Infantaria e

Artilharia da Escola do Exér-cito,
- Depois de ter sido submetído a

uma intervenção cirúrgica que de­
correu com muita feltcídade, re­
gressou a esta cidade o nosso pre­
zado conterrâneo e assinante sr.

Capitão António Mil Homens Cor­
reia, a quem desejamos o mais
rápido e completo restabelecimen­
to.
- A fim de passar a Páscoa com

sua familia, está nesta cidade o

sr. Jose Joaquim Bragança Gil,
funcionàrio do Registo Criminal
de Lisboa.

- Com sua familia, encontra-se
nesta.cidade o sr-, Joaquim Santoa,
nosso prezado assinante, residen­
te em Lisboa,
-Acompanhado de sua esposa e

filhos, está nesta cidade o sr. Dr,
Sabino Costa Trindade, medico em

Lisboa.
- No gozo de Iiêença, encontra-

-se nesta cidade, acompanhado de
sua esposa, o sr, Dr. Arnaldo dos
Santos Lança, Meritíssimo Juiz de
Direito da Comarca de Loulé,

_ A fim de passar as festas com

sua familia, encontra-se nesta ci­
dade, com sua esposa e filhinho,
o nosso conterrâneo sr. Enge­
nheiro Fausto Costa.
- A fim de passar a Pàscoa com

sua família, encontra-se nesta ci­

dade, acompanhado de sua esposa,
o nosso conterrâneo sr. Dr. Antó­
nio Jose Mimoao Faisca, funciouá­
rio Superior da Alfândega de Lis­
boa.
-Partiu para Castelo Branco, on­

de foi pasear' as ferias da Páscoa
com sua familia, o sr-, Dr. Frederi­
co Car-valhão, Meritissimo Delega­
do do Procurador da Republica,
nesta cidade.
-Encontra-se nesta cidade, onde

veio passar a Páscoa, o nosso pre­
zado all1i�0 sr-, Jose Augusto Reis,
chefe da Secretaría do S.o Juizo Ci­
vel de Lisboa.
Com sua esposa encontra-se nes­

ta cidade' o sr-, tenente Joã<V'Nico­
lau de Matos, nosso prezado aasi­
nante residente na Amadora.
De visita a sua irmã, sr.a D. Ma­

ria de Ponce Castro Centeno, en­

corrtram-se nesta cidade os nossos

conterrâneos sra. coronel Santia­

go Ponce de Castr-o, comandante
de Cavalaria 6 e Alberto Ponce de

Castro, adjunto do director da
Comissão de Censura, ambos resi-
dentes no Porto.

'

Necrologi a

No dia 10 do corrente faleceu
nesta cidade a sr.' D. Mariana dos
Prazeres, de 18 anos de idade, na­
tural de Tavira e casada com o sr.

Jose da Conceição Silva, proprie­
tàrio. A falecida era mãe da sr.a
D. Maria Isabel Palmeii'a.
Á familia enlutada apresenta­

mos sentidos pêsames.

Chegou a Primavera ...

e com ela a melhor altura para
fazer as suas sementeiras de

alfaces, cenouras, couves-flor, cou­
ves pencas, couves lombardas, repo­
lhos da Holanda, melancias, melões,
pimentos, rabanetes, tomates, etc.

, Dezenas de 'Variedades de flo­
res em pacotes de origem.
Dê preferência às sementes

'Vendidas pela papelaria

C�S� B�"SIL
MANUEL ALEXANDRE

T..lVII<..l

O «POVO Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

��m to�u n amitos são �ons
Se v. Ex." deseja um amigo' certo, compre um relógio

I I I
-

Heloisa 19 Rubis
máquina pcrfclta que é a últi­
ma palavra da indústria suíça

N. B. - Quando comprar exija um certificado de
garantia mesmo em caso de acidente. Qual­
quer peça do relógio é colocada gratuita­
mente durante um ano.

()ul·¡vesâl·ia C3on�alves
T�VIR�

I Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma 'e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N .Â '" () �Â () () "

é a marca registada da firmaJ.�.Pachczco, de Olhão

t\venida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

Para as tarifas não há �istân(ias
e o preço é o mesmo

qua lquer distância
- Volumes até 5 kgs.
-De 5 a 10 kgs ..
-» 10 a 20 »

-» 20 a 30 »

para

3$50
7$00
14$00
20$00

R'E'I.Ó G I O � I
•

AS m a rCa S Omega, Zenith, Longines, Breitling,
Iissot, CDrte�erf, Rureus, Sergines,

Amuria, Grgus, osha, Uiergines, Rnines, Zinal, Re[Or�, DOHa,
Lukel, Zotu, Hertig, Sulu Wateh, White Star, WatoK, Sorel, Linmln,
Amou, Caunu, LareH, Mila, Ie[hinos,' Lamil, Iagus e Heloisa

Serviço prático, rápido e eco­

nómico. � _ ...
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PELA CIDADE
Semana Simla - Decorre­

ram com brilhantismo as fes­
riv idades religiosas da Semana
Santa, levadas a efeito este

ano nesta cidade.
Hoje, pela manhã, realiza-se

a imponente e tradicional Pro­
cissão do Santíssimo, que per­
correrá o itinerário do costume,
sendo acompanhada, em todo
o seu percurso, pela Banda de
Tavira.

•

Clube J!euealivv Tovlrcn­
se - No passado domingo,
pelas 13 horas, com a assistên­
cía dos representantes dos
clubes recreativos locais, para
esse fim convidados, e da Im­
prensa, foram inauguradas as

novas' salas de «Leitura» e de
«Estar» daquela co lectiv idade.

S�o duas luxuosas sa lãs,
que "podem considerar-se um

mimo de graça e de bom gosto.
Procedeu' à inauguração, a

pedido do presidente da Direc­
ção, o sr. Joaquim Jerónimo
de Almeida, sócio fundador e

grande amigo daquela agre­
miação.

. Tr,ata-se' dum interessante
melhoramentó, que, com pra­

zer, registamos, As decorações
das referidas salas devem-se
ao trabalho grattrito do asso­

ciado sr. Manuel Francisco de
Brito.
No acto, usaram da palavra

os srs. Joaquim Jerónimo de
Almeida, que, visivelmente
comovido, enal receu a obra, da
actual direcção e fez votos pe­
las prosperidades do seu clube·
o nosso camarada de Redacção:
sr. Manuel Virgínio Pires, que
agr�eéeu a gentileza do con­

vite, endereçado ao nosso jor­
nal pela Direcção do Recrea­
tivo, salientando a obra reali­
zad-a, que repr-esentava não só o

progresso do clube, como allás
da cidade, felicitando, por tal
motivo, a Direcção e sinteti­
zando, num expressi oo abraço
ao sr. Jerónimo de Almeida,
único sócio fundador presente,
a suàsimpatia por aquele clube.
Para finalizar, o sr. Vitorino

Castanho Soares� presiden te
da Direcção, agradeceu a com­

parência dos convidados e

b
' ,

tam ém, as palavras amáveis
que lhe foram dirigidas, pro­
metendo dar o melhor do seu

esforço e boa vontade em prol
do progresso do seu clube.
Em seguida, no gabinete da

Direcção, foi servida uma taça
de espumoso a todos os convi­
dados, que serviu de pretexto

p a ra se trocarem alg uns
brindes.
Terminou, assim, a interes­

sante festa de inauguração das
novas salas do Clube Recrea­
rivo, simpãtica agremiação lo­
cal, à qual desejamos muitas

prosperidades.
..

f()l() 4.nd.·ade -Transferiu
as suas instalações, do Largo
das Portas do Postigo para a

Rua José Pires Padinha, este

excelente estabelecimento de
fotografía tavirense.
Não só melhorou de locali­

zação, ínsralando-se num pon:"
to mais central da cidade, como
melhorou as suas instalações,
pois acabou de inaugurar uma
excelente aparelhagem eléctri­
ca moderna, que a guinda à
altura dum dos melhores es­

tabelecimentos do seu género
na provincia.
Aos seus proprietários dese­

jamos prósperos negócios.
•

Ixtornato �()ssa Senhvra
das Mercês - O Centro Es­
colar n." 1 da M. P., que fun­
ciona no Externato de N. Sr."
das Mercês, desta cidade, rea­
lizou nos passados dias 10 el1,
na Mata da Conceição, o seu

Acampamento da Páscoa.
Nele tomaram parte 30 filia­

dos e os respectivos Director
do Centro e Sargento Instrutor.

No proximo domingo, 25
do corrente, pelas, 18 horas,
realiza-se no Externato de N.
Sr." das Mercês, na rua de João
Vaz Corte Real,' desta cidade,
promovido pelo respective
CenÚo Escolar da Mocidade
Porruáuesa, uma sessão lite­
rária de homenagem à Pa­
droeira de Portugal, integrada
nas comemorações do Ano
Mariano.
No mesmo acto, será benzi­

da e entronizada no Exter-,
na to uma imagem de ]'iossa
Senhora.

.

- Os convites podem ser soli­
citados no Externato, na Casa
da Mocidade, nas sedes das
Juntas de Freguesia e na Re­
dacção do nosso jornal.

..

J2édta dü (!euealiv() - Nos

próximos dias 20 e 21 do cor­

rente, o grupo cénico do Clu­
be Recreativo apresenta, no

Teatro Àntónio Pinheiro, des- .

(Continua na 2.a página)

CASA NOBRE- FARO
A MAIOR' E MAIS ANTIGA DO SUL DO PAís

MOBÍLIAS EM TODOS OS ESTILOS

DECORAÇÕES-ESTOFOS

CARPETES - PASSADEIRAS

LUSTRES - BIBELOTS - CRISTAIS

CASA NOBRE - R, de Sanro António, 24 - Faro
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,

•
e uma cidade

o «Século» de 9 do correcte,
numa local publicada' na sua

primeira página,' em referên­
cia a um agradecimento feito
pelo sr. presidente da Câma­
ra ao ilustre director daquele
importunte jornal, apelidou de
vila a cidade de Tavira.
Muito embora a cidade, mer­

cê- de circunstâncias que não
vêm para o caso, tenhe de facto
sido um pouco desamparada
nas suas justas aspirações e

não tenhe por isso acompe­
nluulo a onda avassaladora de
progresso que se estende pelo
País, todavia, ainda não per­
deu o seu fçra! de cidade, de
-velhes e gl(})1'Íusas tradições.

O seu coticelho ainda boje é
o maior e o mais importunte
desta região do Sotavento do
Algarve. Os tevirenses'. ainda
não abdicaram da sua' quali­
dade de cidadãos, muito em­

bora alguns vilões, num atro­

pelo de dignidade, assim o

pretendam.
Não se trata duma cidade

moderna, mas sim duma cida­
de antiga com sólidas raízes
no passado bistórico •

Porém, felizmente, ainda não
se apagou o seu nome da co­

rograiie portuguese nem se­

quer oficialmente foi apeada
do seu honroso pedestal.
Só por uma lamentável gra­

lhe, digna de rectiiiceção, se

pode admitir tal lapso.
........................

Dr, Justino. de Bivar
No dia 8 do corrente, faleceu em

Faro, on�e resid�a, o sr. dr. Justi­
no Henr-ique Cúmano de Bívar :

Weinholtz, descendente de distin­
tas familias e uma figura de pres­
tígio no Algarve.
r-

O sr. dr:. Justino Bivar desempe-
.

nhou vàrtos lugares públicos de
relevo na nossa província, de en­
tre eles os de governador civil
substituto, presidente da Junta
Geral do Distrito, presídente da
Câmara Municipal de Faro, pro­
vedor da Santa Casa da Misericór­
dia da mesma cidade e professor
ínterino do Liceu de Faro. Conta­
va 69 anos de idade, deixa viúva
a '1I.a D. Laura Júdice GUe'rréiro
de Œrito de Bivar Weinholtz e era

pai da sr." D. Isubel Maria de Bri�
to Bivar da Silva e Sabo, esposa
do nosso conterrâneo sr. dr. Luís
Augusto da Silva e Sabo, notãrio
em Faro, e dos srs. eng. Manuel
de Bivar Weinholtz e dr. Luís Fre­
derico de Bivar Weinholtz ambos
residentes em Lisboa.

'

A sua morte foi bastante senti­
da, tendo o seu funeral sido uma
das �m�iores manifestações de pe­
sar ultImamente realizadas na ca­

pital algarvia.
O sr. dr. Justino de Bivar era

ull?- escritor de fino quilate, tendo
deIxado alguns trabalhos publica­
dos e foi colaborador de vãríos
jornais, inclusive do «POVO Algar­
vio», cujas colunas honrou com os

seus escritos. Durante.muitos anos
exerceu a8 funções de Conserva­

cjor do Registo Predial em Faro.
A beira da sepultura, no Cemité­
rio da Esperança,

.

usaram da pa�
lavra os srs. dr. António Miguel
Galvãb':' como presidente da Dele­
gação da Ordem dos Advogados
e J,úlio Mendes.

'

A família enlutada endereçamos
sentidos pêsames. '

Excursão a Sevilha
Está a' ser Qrganizada uma

grandiosa excursão a Sevilha
com visita a alguns dos mai�
belos .pontos turísttcos de An­
daluzia.
A referida excursão, que se­

rá feita num luxuoso autocar­

ro, .efectuar-se-á nos meados
do próximo mês de Maio. Pres­
ta,m:"se informações na Redac..­
ção deste jornal.
O preço de cada inscrição

são Esc. 200$00, devendo o

total da receita reverter em

benefício do Hospital da San­
ta Casa da Misericórdia de
Tavira.

Anunnai RO "PODO AIDBfUlo"

{il\ZrTILH"

A Cooperativa do Vinho
Para qzzem qosta da pinga
E que se arvora em catinqa,
Beberricando na esquivai
Agora, at, mas- que [eitos I
Há-de sentir ás efeitos ...
Da adega cooperatiua.

Se o progresso não se topa,
Porque temos menos tropa,
Háquedar artes á vida;
já que a terra está parada,'
Porque não se cria nada,
Ao menos haja bebida ...

O beberraua afamado,
Desse néctar sublimado,
Vai tê-lo do puro sumo;
famaiebeberâo zurrapa ..•
Bom vinho e boa larapa
Terão rasgado CQnsumo.

Como a lu:;; por cá é eecassa,
E beber até fartar;
Qzzem se meter na vinhaça
Não sé detie encandear.

já que não há boas águas,
Teremos vinhos de classe'
Que fazem 'equecer as mágoas
E aví/Jam eores na face.

Quando alguém medir a rua,
Com uma grande perua,
Daquelas de andar à d'rtoa,
Ninguém diz que é do Pardal.

_ Do Serica ou [optnhal,
.

Dirá que é da Coop'rativá.
ZÉ DA R,UA

}loaba de aparecer

POEMAS
DA FONTE D'EROS

DE

HERNÂNI DE LENCASTRE

Livraria Santos - Tavira

«João de Deus,

O continuador do lirismo
D E CAMÕ ES»

Sabemos estar despertando
o mais vivo interesse cultural
a conferência sob o título «Jóãó
de Deus, o continuador do li..
rfsmo de Camões», que, a con­
n= da «Casa do Algarve». rea-
,bzará nesta colectívidade, no
próximo dia 29, pelas 21.30
horas. o professor e jOTfia lista
sr. Dr. Magnus Bergstrõn.

Câmara Municipal
de. UUa, Real de SaRto. g,glaRlte
A seu pedido" f:(ji�x:ônet.d(f,

. do Gá:tgo dé Presiclente' cía Câ,-,
mata MÜhidpal de Vilai-Read¡'
de San t()' An:,tÓnio o nOS8� v� -r

lho e- pre'zadô âmigo': st; d't�,­
Manuel Fetnaãd.ês Vâ!-r.g'aS:. '

que, duralite alguns anCl)S., d:� >

sempenhou GOm iJHe!igêfiGí.- e

bo-a vont-ad:e_ ac:IU'elà9 fUn'çõ'd-"
tendo -dotado a Búa' t-é'r-i'à GoM,

alguns Íl)lpottante's :m.elhôt.,­
�e:htos. E com peña cilüe. o"vé'­
mos afa�taf da's fuIi�Õ'� (f$'"é
tã o éabalineli te Ge!fémp-eñ1ho'1t

.

'
,

ptJ19 sempre vimos n-e1·e 'ÚD¥,

vilat:eale'nse amlg'G da.! gUé;,
rerra, i

Em sua: substituiçi,o'foi liÓ'"
meada, � st. dr� Alón,sô VáS;' ,

ques, méd�icó t:ia(;{Üéla vil�,-el!
pessoa «ue góza clõ maio.if pf«.,;'
tígió entre 09 seus cohtet::r:i.. -

neos.' .

'AC'} rrovo pr'esidenfe' do,Mu"-'
njcípío de Vila Red de' Stditó'
Ant6-nio aüguta,mos..lh,e'· um
próspero p.onii: em beneUé.j(')
das intet�s;ses da. suá, 'im-pé-r..;"

.

tante vila. ,

Para o cargo- de vic�piUi­
dente da: mesma Cânià:iia Mi'
nomeado á, &1:. Mafia-s GámléS'
Sanches.

.

Devido a tim erro tipogt'£l..
co. o leilão das S5 caixáí de
sabão. anunciado no nútnéro
anterior, fica ttansf-é:iiidó para
o próximo día 22. às. 10 ho��s.
no Posto de Despachó de Ta.­
vira.

'

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IA G-N Ó STil C o ...TO...

-�OQRAFIA-TRA,TAMENTOS
ELECTRiCOS _.;. ôNDA.s,
CURTAS - Ui.r,RA�SO'N s

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgías, etc.

CONSULTÓRIÓS
FARO _...PORTIMÃO tefs. 368

·c U p R A V I T
contra o míldio das bátatas

-

se conseguem' maio'1'es pro'duçães por hectãre

AGENTE DEPOSITÁRIO •

rl COMERCIl'L rl{iRíCOL�
TELEFONÉ 154

J2ua Álexandre tferculanv, �1 - T '" " I � A

I R,ui Aboim Faria Pereira
.

.

... ..;-. .;' ... �� '. � :�

"Farmácia Montepio Artistiéo Tavfflsé"
.TEí..EFONE 183

Acaba de' reabrir sob uma nova orientaçãu,
•

{irande sortido de ,especiali-
.,

dades nacionais e estràngcziras

•
Produtos químicos das

mais reputadas marcas

•

a

artigos·
p r é ç o S 111 ÓI d i c' o s

borracha.de
Venda
de


